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Resumo
A formação de classes de estímulos equivalentes tem sido usada como modelo experimental para 
investigar uma série de fenômenos comportamentais, tais como o desenvolvimento de comportamento 
simbólico e a transferência de funções que os eventos ambientais adquirem por meio de relações 
condicionais. O objetivo deste estudo consistiu em analisar o efeito de estímulos com alto grau afetivo 
pré-experimentalmente constituído, na formação de classes de equivalência estabelecidas em con-
texto experimental, quando as relações emergentes podem se caracterizar por um confl ito na escolha 
dos estímulos. Participaram 17 estudantes universitários que foram submetidos ao procedimento 
de escolha de acordo com modelo e aos testes das relações emergentes, para formar quatro classes 
de equivalência com quatro estímulos cada. Verifi cou-se que 10 dos 17 participantes formaram as 
classes equivalentes e observou-se correlação positiva entre o desempenho no Teste de Equivalência 
e o escore na Escala de Ciúme Romântico, sugerindo que a história pré-experimental referente ao 
envolvimento afetivo interferiu no desempenho dos participantes. O efeito de interferência prova-
velmente é devido ao confl ito entre contingências: uma que controla o responder diante de relações 
condicionais pré-experimentalmente estabelecidas, envolvendo estímulos com alto valor afetivo, e 
outra estabelecida no contexto experimental.
Palavras-chave: Classes de equivalência, transferência de funções, ciúme romântico, escolha de 
acordo com modelo.

Abstract
The formation of stimulus equivalence classes has been used as an experimental model to investi-
gate a series of behavioral phenomena, such as the development of symbolic behavior and transfer 
of functions that environmental events acquire through conditional relations. The aim of this study 
was to analyze the effect of stimuli with high pre-experimentally constituted affective grade in the 
formation of equivalence classes established in an experimental context, when the emergent relations 
can be characterized by a confl ict in choosing stimuli. Participants were 17 college students exposed 
to matching to sample procedure and the tests of emergent relations to form four equivalence classes 
with four stimuli each. The results showed that 10 out of 17 participants formed equivalence classes, 
and positive correlation was observed between the performance on the Equivalence Test and the score 
on the Romantic Jealousy Scale, suggesting that the pre-experimental history related to emotional 
involvement interfered with participants’ performance. The interference effect is probably due to 
the confl ict between contingencies: one that controls responses to pre-experimentally established 
conditional relations involving stimuli with high emotional value, and another one, established in 
the experimental setting.
Keywords: Equivalence classes, transfer of function, romantic jealousy, matching to sample.
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Um grande número de pesquisas sobre formação de 
classes de estímulos equivalentes foi iniciado a partir do 
estudo desenvolvido por Sidman (1971) e das formula-
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ções teóricas apresentadas posteriormente (Sidman, 1986; 
Sidman & Tailby, 1982). Esse processo comportamental 
é demonstrado quando se ensinam duas ou mais rela-
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ções condicionais entre estímulos com um elemento em 
comum e emergem relações que não foram diretamente 
ensinadas. No ensino, geralmente, é empregado o proce-
dimento de escolha de acordo com modelo (matching to 
sample – MTS), de tal forma que são treinadas relações 
condicionais entre, por exemplo, A1 e B1, B1 e C1, A2 e 
B2, B2 e C2 (essas siglas alfanuméricas são usadas sem a 
conjunção “e” para representar as relações entre estímulos 
treinadas ou testadas). Para demonstrar a formação de 
classes de estímulos equivalentes são realizados testes de 
simetria (B1A1, B2A2, C1B1, C2B2), de refl exividade 
(B1B1, C1C1, A2A2, B2B2, C2C2), de transitividade 
(A1C1, A2C2) e de transitividade simétrica (C1A1, 
C2A2). Uma vez que as classes tenham sido formadas, 
verifi ca-se que os estímulos tornam-se substituíveis entre 
si, apesar de não serem idênticos fi sicamente (Sidman, 
1986, 2000).

Na maioria das pesquisas que surgiu a partir da década 
de 1970, foi testado o efeito de diversas variáveis sobre 
o processo de formação das classes de equivalência (ver 
Barros, Galvão, Brino, Goulart, & McIlvane, 2005 e Sid-
man, 1994, para revisão), tendo-se identifi cado que, dentre 
outras, as seguintes variáveis afetam a probabilidade de 
as classes emergirem: as características dos estímulos e 
a possibilidade de eles serem nomeados (e.g., Arntzen & 
Torunn, 2010; Medeiros & Nogueira, 2005); o número 
de estímulos relacionados nas classes de equivalência e o 
número de classes (e.g., Arntzen & Holth, 2000; Sidman, 
Kirk, & Willson-Morris, 1985); a estrutura de treino, a dis-
tância nodal entre os estímulos das relações condicionais e 
o tipo de protocolo de treino e de teste (e.g., Imam, 2006; 
Moss-Lourenco & Fields, 2011; Saunders & Green, 1999); 
a topografi a de controle de estímulos e a topografi a das 
repostas (e.g., Dube & McIlvane, 1996; Kato, de Rose, & 
Faleiros, 2008); a história experimental e pré-experimental 
dos participantes (e.g., Fields, Arntzen, Nartey, & Eilifsen, 
2012; Neves et al., 1999). 

Com relação ao efeito da história experimental, os 
estudos têm adotado dois tipos de procedimento: (a) uma 
função de estímulo, por exemplo, eliciadora, discriminati-
va, reforçadora, é condicionada após as classes de equiva-
lência terem sido formadas e, em seguida, testa-se o efeito 
de transferência da função condicionada (e.g., Dymond, 
Roche, Forsyth, Whelan, & Rhoden, 2008); (b) uma função 
de estímulo é condicionada antes de serem treinadas as 
relações condicionais que possibilitarão a formação das 
classes e nos testes é avaliado se os demais membros da 
classe adquiriram essa função (e.g., Tyndall, Roche, & Ja-
mes, 2004). Quanto ao efeito de história pré-experimental, 
aspecto de interesse do presente estudo, verifi cou-se que 
funções de estímulos de diversos tipos podem bloquear 
ou interferir na formação de classes de equivalência, por 
envolverem controle de estímulos confl ituoso com as 
classes estabelecidas pelo experimentador ou envolverem 
estímulos que provocam respostas de ansiedade, esquiva 
etc. Esse tipo de efeito foi estudado, por exemplo, por 

Dixon, Refeldt, Zlomke e Robinson (2006); Fields et al. 
(2012); Leslie, Ulster-Jordanstown, Tierney, Robinson e 
Keenan (1993); Neves et al. (1999); Plaud (1995); Plaud, 
Gaither, Franklin, Weller e Barth (1998), Watt, Keenan, 
Barnes e Cairns (1991).

O estabelecimento de relações com controle de es-
tímulos confl ituosos, envolvendo estímulos que eliciam 
respostas de ansiedade, foi realizado no estudo de Leslie 
et al. (1993), do qual participaram oito pacientes diag-
nosticados como ansiosos que faziam psicoterapia e oito 
não ansiosos. Os estímulos geradores de ansiedade eram 
as seguintes expressões: EXAMS (A1), JOB INTERVIEW 
(A2), e PUBLIC SPEAKING (A3). Esses estímulos foram 
relacionados por meio do procedimento de MTS a sílabas 
sem sentido: ZID (B1), VEK (B2) e YIM (B3). Esses, 
por sua vez, foram relacionados a palavras que se referem 
a situações prazerosas: FULFILLED (C1), RELAXED 
(C2) e COMFORTABLE (C3). Todos os participantes 
responderam de acordo com as contingências estabeleci-
das pelos experimentadores nos testes de linha de base e 
seis dos oito participantes não ansiosos demonstraram as 
relações emergentes CA. Entretanto, apenas um dos oito 
participantes ansiosos demonstrou formação das classes 
de equivalência. Os autores concluíram que a ansiedade 
clinicamente relevante interfere com a formação de classes 
de equivalência que envolvem expressões de situações 
que geram ansiedade com expressões de prazer, conforto 
e relaxamento. 

Estímulos que eliciam respostas de ansiedade foram 
empregados, também, no estudo de Plaud (1995), em que 
foi comparado o efeito da inclusão nas classes de estímulos 
temidos pelas participantes (nomes de espécies de cobras) 
e de estímulos que não eliciavam respostas de medo 
(nomes de fl ores). O procedimento consistiu de treino 
de relações condicionais para formar dois conjuntos de 
classes de estímulos equivalentes, sendo um com os nomes 
de fl ores e o outro com os nomes de cobras. Os resultados 
revelaram uma interação signifi cativa entre a formação de 
classes equivalentes e o tipo de estímulo. Quando eram 
nomes de cobras, as participantes que relataram ter medo 
de cobra em um questionário aplicado na última fase do 
procedimento necessitaram de um maior número de blocos 
de treino e de testes para atingir 100% de acertos do que 
as participantes que relataram não ter medo de cobras. 
Resultados semelhantes foram obtidos por Plaud et al. 
(1998), em que foram usados como estímulos palavras 
com conotação sexual.

O resultado das pesquisas de Leslie et al. (1993), 
Plaud (1995) e Plaud et al. (1998), assim como outros 
citados anteriormente, permitem afi rmar que o modelo de 
equivalência de estímulos é apropriado para investigar o 
efeito de relações pré-experimentais na formação de novas 
relações arbitrárias entre estímulos, possibilitando inves-
tigar, por meio de procedimentos de análise experimental 
do comportamento, temas muitas vezes difíceis de serem 
analisados em situação de laboratório, como o de atitudes 
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(Grey & Barnes, 1996), de preconceito (de Carvalho, 
2009; Dixon et al., 2006), de abuso sexual (McGlinchey, 
Fairhurst, & Dillenburger, 2000), de auto avaliação de 
efi cácia (Dack, McHugh, & Reed, 2012), entre outros. 
Um desses tópicos, o qual será objeto do presente estudo 
e que foi selecionado para testar essa hipótese, é o ciúme 
presente nas relações afetivas. O ciúme é um tema bastante 
polêmico, pois ao mesmo tempo em que é considerado 
um sentimento (Almeida, Rodrigues, & Silva, 2008) é 
também tratado como sendo uma emoção (Banaco, 2005) 
ou como um comportamento (Costa & Barros, 2010; Skin-
ner, 1948/1976). Para Almeida et al., ele é um sentimento 
importante por marcar a existência de compromisso entre 
parceiros, mas também é considerado como um senti-
mento que prejudica os relacionamentos. Segundo Costa 
e Barros (2010), o ciúme é um comportamento complexo 
formado por um conjunto de operantes e de respondentes 
interconectados, e funcionalmente relacionados a eventos 
ambientais. Esses autores sugerem tratar-se de um compor-
tamento estabelecido, principalmente, pela competição por 
reforços e mantido por reforço negativo, como a remoção 
do rival e/ou atenuação da competição.

A importância de se investigar processos que podem 
modifi car ou impedir o estabelecimento de relações de 
estímulos equivalentes levou ao questionamento de se a 
função afetiva/emocional pré-experimental do nome do 
parceiro romântico impede ou bloqueia a formação de 
relações condicionais que possam apresentar confl ito, 
impedindo a formação de classes de equivalência. Es-
tudos dessa natureza são relevantes tanto com respeito 
à possibilidade de se esclarecer as variáveis relevantes 
envolvidas nesse processo quanto ao aspecto da aplicação 
desse conhecimento a contextos clínicos em que se visa 
alterar a função de estímulos que causam sofrimento ou 
prejuízos ao cliente. Assim, o objetivo do presente estudo 
consistiu em analisar o efeito de estímulos com alto grau 
afetivo pré-experimentalmente constituído, na formação 
de classes de equivalência estabelecidas em contexto 
experimental, quando as relações emergentes podem se ca-
racterizar por um confl ito no controle de estímulos. Como 
estímulos com alto grau afetivo pré-experimentalmente foi 
selecionado, dentre outros, um que provavelmente envolve 
ciúme, por ser esse um comportamento ainda pouco ex-
plorado em estudos de Análise do Comportamento (Costa 
& Barros, 2010) e devido a sua relevância do ponto de 
vista psicológico. O ciúme se caracteriza como tendo valor 
adaptativo, mas também podendo vir a ser um distúrbio 
de comportamento (Almeida et al., 2008). Tal como no 
estudo de Plaud (1995), aplicou-se um instrumento no 
fi nal do procedimento em que os participantes relataram 
verbalmente como se sentiam, o que no presente estudo 
foi relacionado ao sentimento de ciúme em relação ao 
parceiro romântico.

Método

Participantes 
Dezessete estudantes universitários (16 do sexo feminino 

e um do sexo masculino) que cursavam o 1º ano do curso 
de Psicologia de uma instituição pública, com idades entre 
17 e 22 anos participaram da pesquisa. O critério de seleção 
dos participantes consistiu em estarem namorando há pelo 
menos 6 meses ininterruptamente. A diferença no número de 
participantes em relação ao gênero se deve ao fato de haver 
uma proporção diferente de alunos de Psicologia no que se 
refere esse aspecto. 

Local e Materiais
A coleta de dados foi realizada em uma sala de um labo-

ratório de Análise Experimental do Comportamento Humano, 
contendo uma mesa e uma cadeira e, sobre a mesa, um micro-
computador, com o Software Equivalência (Capocio, 2008) 
instalado. Esse software foi usado para a coleta de dados, assim 
como um formulário para levantamento dos dados pessoais 
dos participantes, uma folha de papel com uma lista de nomes 
próprios, e a Escala de Ciúme Romântico validada por Ramos, 
Yazawa e Salazar (1994). Essa foi a única escala validada para 
a população brasileira disponível no período da coleta de 
dados do presente estudo, para a qual foram obtidos os critérios 
para o estabelecimento dos escores de ciúme (os autores do 
presente estudo agradecem ao Prof. Dr. André Ramos pelo 
fornecimento dessas informações). 

A Escala de Ciúme Romântico apresenta uma lista de 
frases que especifi cam situações de relacionamento, por 
exemplo: “Trocar o meu nome pode ser uma questão de 
esquecimento”; “Acho ruim quando ele fala que já teve 
momentos muito bons com outra pessoa”. A tarefa do par-
ticipante consiste em indicar, para cada uma das situações, 
a sua opinião a respeito de possíveis comportamentos de 
seu companheiro, colocando num parênteses ao lado da 
frase o número que melhor representa sua opinião: (1) 
Discordo completamente; (2) Discordo; (3) Em dúvida; 
(4) Concordo; (5) Concordo plenamente. Para o presente 
estudo foram selecionadas 20 das 32 sentenças que eram 
mais apropriadas para o contexto atual da pesquisa aqui 
relatada e a faixa etária dos participantes, como ambientes 
frequentados por jovens e o tipo de situação de interação 
mais frequente em suas vidas, sendo que foram mantidas 
as de número: 2, 3, 5, 7, 8, 12, 13, 15, 16, 18, 19, 20, 22, 
24, 25, 27, 28, 30, 31, 32. 

Os estímulos não familiares (desenhos) e o tipo de 
nome utilizado para o estabelecimento de relações con-
dicionais para os participantes do gênero masculino e 
do feminino estão representados na Tabela 1. O nome 
do(a) namorado(a) de cada participante foi fornecido no 
preenchimento do formulário de levantamento de dados 
pessoais. O conjunto de estímulos formados por nomes 
de pessoas desconhecidas foi composto a partir dos que 
cada participante selecionou na lista de nomes próprios a 
ele fornecido. 
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Tabela 1
Estímulos Apresentados aos Participantes de Ambos os Gêneros como Estímulos-Modelo ou de Comparação. Os Números 
Indicam as Classes de Estímulos a Serem Formadas e as Letras o Conjunto de Estímulos que Compõem as Classes

Gênero Estímulos
Classes

1 2 3 4

Fe
m

in
in

o

A Nome do
namorado

Nome de homem 
desconhecido

Nome de mulher 
desconhecida

Nome de mulher
desconhecida

B

C

D Nome de mulher
desconhecida

Nome de mulher
desconhecida

Nome de homem
desconhecido

Nome de homem
desconhecido

1 2 3 4

M
as

cu
lin

o

A Nome da
namorada

Nome de mulher
desconhecida

Nome de homem
desconhecido

Nome de homem
desconhecido

B

C

D Nome de homem
desconhecido

Nome de homem
desconhecido

Nome de mulher
desconhecido

Nome de mulher
desconhecida

Procedimento
Os alunos interessados em participar foram convida-

dos a comparecerem ao laboratório para a apresentação 
da pesquisa, onde foram esclarecidos sobre como era o 
procedimento e solicitava-se a leitura e assinatura do 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (aprova-
do pelo comitê de ética em pesquisa da instituição dos 
autores) caso concordassem em participar da pesquisa. 
Ainda nesse encontro, após a assinatura do Termo, eles 

responderam a um questionário de dados pessoais, sendo 
que uma das questões solicitava o nome do namorado 
(ou namorada) do participante. Em seguida, a lista de 
nomes próprios foi entregue, para que eles selecionassem 
nomes que não correspondiam aos de pessoas conhecidas 
por eles. O protocolo de treino e teste das relações entre 
estímulos foi personalizado para cada participante a par-
tir das informações fornecidas pelos participantes nesse 
levantamento inicial. 
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um estímulo de comparação pode ser relacionado com 
cada estímulo-modelo e você deverá descobrir quais 
são os pares corretos. Você passará por algumas fases 
e só avançará quando atingir um determinado critério 
de acertos. Ao término do experimento, se você quiser, 
poderá obter maiores informações sobre os resultados, 
mas durante o procedimento, nenhuma informação 
adicional poderá ser obtida.
O arranjo de treino era do tipo linear. As relações 

condicionais A1B1, B1C1, C1D1, A2B2, B2C2, C2D2¸ 
A3B3, B3C3, C3D3, A4B4, B4C4, C4D4 foram treinadas 
por meio do procedimento de MTS. O estímulo-modelo 
era apresentado no centro da tela do monitor e os estímu-
los de comparação em volta dele, distribuídos de forma 
equidistante. O treino de relações entre estímulos foi misto, 
com todas as relações treinadas em um mesmo bloco. 
A Tabela 2 apresenta a sequência de treinos e testes do 
procedimento, as relações treinadas e/ou testadas em cada 
etapa e o número de tentativas nos blocos. 

Os procedimentos de treino e o de teste foram iguais 
para os participantes de ambos os gêneros, exceto quanto 
aos estímulos “nome do namorado(a)” e “nome de pessoas 
desconhecidas”. Antes de iniciar a sessão, as seguintes 
instruções eram lidas para todos os participantes: 

Sua tarefa nesse experimento é relacionar estímulos 
que aparecerão na tela do computador através do 
clicar com o mouse sobre os estímulos. É de extrema 
importância que durante toda a fase de coleta de dados 
você não comente com ninguém sobre o procedimento 
da pesquisa ou sobre os estímulos que você verá. Não 
anote esses estímulos de nenhuma forma. O estímulo 
que aparecerá no centro da tela é denominado estímulo-
-modelo. Os quatro estímulos que aparecerem em volta 
dele são chamados estímulos de comparação. Você 
deve, então, clicar sobre o estímulo de comparação 
que você considere estar relacionado com aquele 
estímulo-modelo que está no centro da tela. Somente 

Tabela 2
Sequência de Treinos e Testes, Relações Treinadas ou Testadas em Cada Etapa e o Número de Tentativas em Cada Bloco

Etapas do
Procedimento Relações Número de

Tentativas por Bloco

Treino Misto A1B1, B1C1, C1D1, A2B2, B2C2, C2D2, A3B3, B3C3, 
C3D3, A4B4, B4C4, C4D4 48

Teste Linha de Base A1B1, B1C1, C1D1, A2B2, B2C2, C2D2, A3B3, B3C3, 
C3D3, A4B4, B4C4, C4D4

24

Teste Simetria B1A1, C1B1, D1C1, B2A2, C2B2, D2C2, B3A3, C3B3, 
D3C3, B4A4, C4B4, D4C4

24

Teste de Transitividade e 
Transitividade Simétrica

A1C1, A1D1, B1D1, C1A1, D1A1, D1B1, A2C2, A2D2, 
B2D2, C2A2, D2A2, D2B2, A3C3, A3D3, B3D3, C3A3, 
D3A3, D3B3, A4C4, A4D4, B4D4, C4A4, D4A4, D4B4

24

Na etapa Treino Misto, foram ensinadas, por meio de 
MTS, as relações condicionais do tipo AB, BC e CD em um 
bloco de 48 tentativas. Em cada tentativa havia um estímulo 
de comparação positivo, ou seja, correto de acordo com o 
critério especifi cado pelos experimentadores e três estímulos 
de comparação negativos, que eram os estímulos incorretos. 
As instruções dadas ao participante assim que ele estava para 
iniciar o primeiro bloco de treino eram: 

As relações corretas entre o estímulo-modelo e o estí-
mulo de comparação não são baseadas em semelhança 
física entre eles, sequência ou posição na tela. Portanto, 
você deverá descobrir como eles se relacionam através 
das consequências das escolhas que você fi zer. Todas 
as suas escolhas serão seguidas por uma mensagem 
que indicará se elas foram corretas ou se precisam ser 
modifi cadas.
Todas as respostas dos participantes eram consequen-

ciadas, informando o acerto ou erro. O critério exigido 
para a passagem para etapa seguinte era de 90% de acertos. 
Quando o participante não atingia esse critério, o bloco 

era repetido até que ele fosse atingido ou até o limite de 1 
hora de sessão. Se esse critério de manutenção não fosse 
atingido dentro de 1h, o participante era informado de que 
a participação dele na pesquisa estava encerrada e os dados 
dele não eram tabulados.

No início da fase de testes a seguinte instrução foi lida: 
A partir de agora você não receberá mais nenhuma 
mensagem sobre o seu desempenho, indicando acerto 
ou erro. Mesmo assim, continue respondendo de acordo 
com o que você aprendeu.
Na etapa Teste Linha de Base, eram testadas as relações 

condicionais do tipo AB, BC, CD. Na etapa Teste de Sime-
tria, eram testadas as relações emergentes do tipo BA, CB, 
DC. O Teste de Transitividade e Transitividade Simétrica 
envolvia testar as relações emergentes do tipo AC, AD, 
BD, CA, DA, DB. Cada bloco de teste era composto por 
24 tentativas. Os blocos de teste não eram repetidos qual-
quer que fosse o desempenho do participante. O treino e 
os testes eram realizados em uma única sessão para cada 
participante. Depois de passar por esse procedimento, 
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solicitava-se aos participantes que respondessem à Escala 
de Ciúme Romântico na mesma mesa em que estava o 
computador (Ramos et al., 1994).

Resultados

Todos os participantes concluíram as fases e etapas do 
procedimento. Para a análise de dados, considerou-se o escore 
obtido pelos participantes na Escala de Ciúme Romântico. De 
acordo com Ramos et al. (1994), o grau de ciúme é considerado 
Baixo quando o escore obtido pelo participante é acima de 3,5; 
Moderado, entre 3,4 e 2,05; Intenso, inferior a 2,04. Os resulta-
dos da classifi cação dos dados dos participantes encontram-se 
na 3ª coluna da Tabela 3; e na 4ª coluna, os escores obtidos 
por eles. Na 5ª coluna, estão as porcentagens de respostas 
que estavam de acordo com as classes especifi cadas pelos 
pesquisadores (acertos) no conjunto dos três testes (Teste de 
Linha de Base; Teste de Simetria; Teste de Transitividade e de 
Transitividade Simétrica) denominado Teste de Equivalência 
Global, com 72 tentativas. Na 6ª coluna da Tabela 3, estão 
as porcentagens de acertos diante das relações condicionais 
A1D1 e D1A1, do Teste de Transitividade e de Transitividade 
Simétrica. O estímulo A1 era o nome do namorado(a) e o 
estímulo D1 era o nome de um desconhecido(a). Esses dados 

foram comparados com os escores da Escala de Ciúme, tendo-
-se verifi cado, por meio da correlação de Spearman, que eles 
estão positivamente correlacionados (ρ = 0,5009, p<0,05). Ou 
seja, participantes que obtiveram escores mais altos na Escala 
de Ciúme (indicador de menor grau de ciúme) apresentaram 
porcentagens de acertos mais altas no Teste de Equivalência 
que envolvia o nome do namorado(a) e de uma pessoa do sexo 
oposto desconhecida.

O participante que revelou, por meio de relato verbal (Es-
cala de Ciúme), ter ciúme em baixa intensidade, apresentou 
100% de acertos no Teste de Equivalência. Dos cinco partici-
pantes que são classifi cados como tendo ciúme intenso, dois 
deles (P15 e P16) apresentaram as menores porcentagens de 
acertos nesse teste em comparação aos demais participantes e 
dois deles (P13 e P14) apresentaram porcentagens superiores 
à maioria dos participantes que relatou ciúme moderado. As 
porcentagens de acerto diante das relações condicionais A1D1 
e D1A1, que envolviam o nome do namorado(a), também 
estão positivamente correlacionadas com os escores obtidos 
pelos participantes na Escala de Ciúme, de acordo com o 
coefi ciente de correlação de Spearman (ρ = 0,6495, p<0,05). 
Quatro participantes (P12, P15, P16, P17) não emitiram res-
postas corretas na formação dessas relações, sendo três deles 
com ciúme intenso e um com ciúme moderado.

Tabela 3
Classifi cação e Escore na Escala de Ciúme Romântico, Porcentagens de Acertos no Teste de Equivalência Global, e 
no Teste das Relações A1-D1 e D1-A1 que Envolviam o Nome do Namorado(a)

Part. Gênero Escala de Ciúme Teste de Equivalência
Global

Teste das Relações
A1-D1 e D1-A1

Classifi cação Escore Porcentagens de acertos

1 M Baixo 4,02 100 100

2 F Moderado 3,2 100 100

3 F Moderado 2,97 94,4 100

4 F Moderado 2,92 94,4 100

5 F Moderado 2,92 95,8 100

6 F Moderado 2,8 100 100

7 F Moderado 2,8 94,4 100

8 F Moderado 2,8 86,1 100

9 F Moderado 2,45 86,1 66,6

10 F Moderado 2,45 66,6 100

11 F Moderado 2,42 98,6 100

12 F Moderado 2,12 72,2 0

13 F Intenso 2,02 100 100

14 F Intenso 2,02 97,2 100

15 F Intenso 2,02 61,1 0

16 F Intenso 1,7 55,5 0

17 F Intenso 1,5 79,1 0
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Na Figura 1 estão os dados referentes às porcentagens 
de respostas que não estavam de acordo com as classes 
estabelecidas pelos experimentadores (erros) nos testes 
das relações de linha de base e das relações emergentes 
das Classes 1, 2, 3 e 4. Verifi ca-se nessa fi gura, que nos 
testes de linha de base e de simetria, as relações com maior 
porcentagem de erros são as relações BC e CB, exceto no 
caso da Classe 4 em que não ocorreram erros de relações 
BC. Quanto aos testes de transitividade e transitividade 
simétrica, observa-se que as relações AD e DA da Classe 
1, que envolvia o nome do namorado(a) foram as mais 
erradas em comparação às relações AC e BD, CA e DB. 
Essa diferença no desempenho mostra uma tendência de 

haver mais erros na emergência da relação AD do que 
AC e maior porcentagem de erros AC do que BD; assim 
também maior porcentagem de erros DA do que CA, e de 
AC maior do que de DB. A diferença entre a porcentagem 
de erros da relação AC e AD é de 14,3%, e a diferença na 
porcentagem de erros da relação CA e DA é de 14,2%. Esse 
grau de diferença não é observada em relação aos dados 
de nenhuma das demais classes, verifi cando-se inclusive 
que as relações AD (transitividade) da Classe 3 foram 
menos erradas do que as relações AC e BD, e as relações 
DA (transitividade simétrica) da Classe 2 e 3 foram menos 
erradas do que as relações DB e DA, com diferenças de até 
39,1% ao se comparar a porcentagem de erros da relação 
DA com DB da Classe 2.

Figura 1. Porcentagens médias de respostas incorretas nos testes das relações condicionais 
emergentes de linha de base (AB, BC e CD), simetria (BA, CB, DC), transitividade (AC, BD, 
AD) e transitividade simétrica (CA, DB, DA) das classes 1, 2, 3 e 4.
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Figura 2. Tempo de reação médio em segundos nas tentativas com acertos e com erros diante das 
relações emergentes de transitividade (A1D1, A2D2, A3D3, A4D4) e transitividade simétrica 
(D1A1, D2A2, D3A3, D4A4) das classes 1, 2, 3 e 4.
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Os tempos de reação médios em segundos nas tenta-
tivas em que as respostas estavam corretas e aquelas em 
que estavam incorretas foram comparados tomando como 
referência os dados das quatro classes em separado. Esses 
dados encontram-se na Figura 2, onde se observa que o 
tempo de reação é maior em tentativas com resposta in-
correta do que naquelas com resposta correta, exceto no 
caso das relações das classes A3-D3/ D3-A3. Além disso, 
verifi ca-se que a maior diferença entre os tempos de reação, 
ao se considerar as tentativas com acertos e com erros, foi 
diante das relações da Classe 1 (9,94 s), que envolviam o 
nome do namorado(a) (A1D1 e D1A1), em comparação 
com as demais em que a diferença é de 1,85 s no máximo 
(A2D2 e D2A2).

Discussão

Dez dos 17 participantes formaram as classes de equi-
valência com base no critério de 90% de acertos nos testes 
das relações emergentes. Os dados obtidos sugerem que, no 
caso dos Participantes 15, 16 e 17, classifi cados como tendo 
ciúme intenso, e dos Participantes 8, 9, 10 e 12, classifi cados 
como tendo ciúme moderado, a história pré-experimental 
referente ao envolvimento afetivo provavelmente interferiu 
com a emergência das relações condicionais que defi nem a 
formação de classes de estímulos equivalentes, uma vez que 
esses não formaram as classes de equivalência, mas forma-
ram aquelas que envolviam outros estímulos que não tinham 
esse signifi cado. O desempenho dos participantes no Teste 
de Equivalência Global, que envolvia todas as relações das 
quatro classes de equivalência testadas, esteve positivamente 
correlacionado com o relato verbal apresentado pelos partici-
pantes na Escala de Ciúme Romântico. Os resultados do teste 
das relações emergentes que envolviam o nome do namorado 
ou da namorada e o nome de uma mulher ou de um homem 
desconhecido (A1D1 e D1A1) também estão positivamente 
correlacionados com o resultado da Escala de Ciúme Român-
tico, o que apoia a hipótese de interferência formulada. 

Esses resultados corroboram aqueles obtidos por Leslie et 
al. (1993), os quais concluíram que o efeito de interferência 
pode ocorrer devido ao confl ito no controle de estímulos esta-
belecido na história pré-experimental e as contingências esta-
belecidas pelo experimentador. No estudo desses autores, foi 
demonstrado que sete de oito participantes classifi cados como 
ansiosos não formaram as classes de equivalência quando 
estímulos ameaçadores faziam parte das relações condicionais 
a serem estabelecidas: eles acertaram em média 30%, 40% e 
50% diante das relações C1A1, C2A2 e C3A3, respectivamen-
te, enquanto os participantes não ansiosos acertaram 100%, 
95% e 95%, respectivamente. Leslie et al. empregaram como 
estímulos expressões verbais com conotação ameaçadora 
(entrevista de emprego, falar em público, exame), enquanto 
no presente estudo, os estímulos em si não eram ameaçadores 
ou punitivos, mas a relação condicional emergente poderia ter 
esse tipo de função, eliciando respondentes que fazem parte 
do ciúme. Neste estudo, os participantes deviam, no teste das 
relações emergentes A1D1 e D1A1, relacionar o nome do 

namorado ou da namorada a um nome de mulher ou homem 
desconhecido, ou seja, apenas no teste de transitividade e de 
transitividade simétrica o efeito de interferência da história 
pré-experimental seria observado, enquanto que, no de Leslie 
et al., o efeito de interferência já podia ser observado na fase 
de treino. Os resultados desses dois estudos permitem sugerir, 
ainda, que estímulos pertencentes a classes de equivalência 
podem apresentar diferentes graus de relacionamento (related-
ness of equivalent stimuli; Bortoloti & de Rose, 2009), isto 
é, demonstram que processos de signifi cação previamente 
formados interferem na formação de classes de estímulos 
equivalentes.

No presente estudo verifi cou-se, ainda, que ao controle 
das contingências estabelecidas pelos experimentadores, 
foi adicionado o controle das características dos estímulos 
(topografi a de controle de estímulos – McIlvane, 1998), o 
que foi evidenciado pela diferença nas porcentagens de erros 
de respostas que requeriam relacionar fi guras nos testes de 
linha de base e de simetria (BC e CB), em comparação com 
as que envolviam nomes e fi guras (AB, CD, BA, DC), com 
a única exceção foi das relações da Classe 4 (B4C4). Esse 
mesmo efeito foi observado nos testes de transitividade e de 
transitividade simétrica das relações A3D3 e D3A3, bem como 
nos testes das relações C2A2, D2B2, D2A2; C3A3, D3B3, 
D3A3; C4A4, D4B4, D4A4. Esse fenômeno tem diferentes 
explicações na bibliografi a sobre equivalência de estímulos, 
como aquelas baseadas na facilitação estabelecida pela possi-
bilidade de nomear os estímulos (Arntzen & Torunn, 2010), do 
efeito relativo ao signifi cado (meaningfulness) dos estímulos 
(Fields et al., 2012) ou ainda da mediação de respostas verbais 
(Lowe & Horne, 1996), além de se ter que considerar que as 
fi guras poderiam ser mais difíceis de serem discriminadas 
uma das outras nas tentativas em que são sucessivamente ou 
simultaneamente apresentadas (cf., Saunders & Green, 1999). 
Como o presente estudo não visou testar esse tipo de variável, 
não se fará uma discussão extensa sobre esse aspecto. Vale 
destacar, no entanto, que no caso das relações A1D1 e D1A1, 
que envolviam apenas nomes (dois estímulos nomeáveis em 
que um deles tem alto signifi cado emocional) não se observou 
um efeito facilitador, não tendo havido desempenho melhor 
em comparação às relações que envolviam fi guras não fa-
miliares. Essas relações são aquelas em que o participante 
teve que escolher o nome do namorado diante do nome de 
uma mulher desconhecida ou o nome da namorada diante 
do nome de um homem desconhecido, isto é, as relações 
consideradas como sendo as que caracterizam um confl ito 
entre contingências. Portanto, o fato de os participantes terem 
apresentado porcentagens de respostas incorretas mais altas 
na formação das relações A1D1 e D1A1, em comparação às 
relações C1A1, D1B1, demonstra que, na formação da Classe 
1, não houve efeito do controle de topografi a de estímulos, 
sendo esse um dado adicional do efeito de interferência da 
história pré-experimental sobre o comportamento de escolha 
dos participantes.

Com relação ao desempenho dos participantes nos 
testes das relações A1D1 e D1A1, deve-se considerar, 
ainda, que elas envolvem um maior número de estímulos 
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relacionados condicionalmente (dois nódulos) do que as 
relações A1C1, B1D1, C1A1, D1B1 (um nódulo). Diversos 
estudos demonstraram que essa é uma variável relevante 
na formação das classes de equivalência: relações que 
envolvem um maior número de nódulos (maior distância 
nodal) têm uma probabilidade menor de serem formadas 
(e.g., Fields, Landon-Jimenez, Buffi ngton, & Adams, 
1995). Essa poderia ser a razão pela qual, nos testes em 
que o nome do namorado(a) deveria ser relacionado ao 
nome de mulher ou homem desconhecido (A1D1 e D1A1), 
o desempenho foi pior. Não obstante, o mesmo não foi 
observado diante das relações de transitividade A3D3 e 
A4D4, e de transitividade simétrica D2A2, D3A3, D4A4, 
que também são separadas por dois nódulos. Assim, como 
o efeito da distância nodal não foi observado na maioria 
das condições que envolvia dois nódulos em comparação 
àquelas que envolvia apenas um nódulo, não se pode atri-
buir a porcentagem maior de erros ao efeito da distância 
nodal no caso das relações A1D1 e D1A1. Esse dado é 
bastante interessante no sentido de fornecer evidência 
adicional à explicação formulada por Sidman (1994, ver 
também Saunders & Green, 1999) de que a diferença no 
desempenho dos participantes decorre da história de refor-
ço e não do grau com que os estímulos fi cam relacionados 
devido à “distância associativa” (Fields et al., 1995).

Os participantes demoraram mais para emitir as res-
postas de escolha incorretas do que as corretas diante das 
relações transitivas e transitivas simétricas de todas as 
quatro classes. Esse dado está de acordo com a previsão 
feita a partir da bibliografi a de que há uma covariação 
entre o desempenho em termos de precisão do responder 
(porcentagem de repostas corretas) e o tempo de reação 
(e.g., Dymond & Rehfeldt, 2001). Uma análise comple-
mentar do efeito da história pré-experimental pode ser feita 
a partir desses dados, pois foi observado que o tempo de 
reação foi acentuadamente maior na emissão das repostas 
de escolha incorretas dos estímulos que envolviam o nome 
do namorado(a) – relações A1D1 e D1A1 – do que na 
emissão de respostas dessa classe que não envolviam esse 
nome e em comparação àquelas que estavam corretas. Essa 
diferença maior permite sugerir que, ao emitir as respostas 
de escolha em situação de confl ito e com sentimento de 
ciúme, os participantes demoravam mais para responder. 
Por outro lado, se o participante não estivesse diante de 
contingências confl ituosas, a familiaridade do estímulo 
(nome de pessoas, sendo uma delas conhecida), prova-
velmente, contribuído para respostas rápidas e corretas, 
conforme sugerem estudos que investigaram o efeito de 
variáveis com a familiaridade dos estímulos (Arntzen & 
Torunn, 2010). Essa interpretação é especulativa e requer 
investigações com controle e isolamento da variável fami-
liaridade dos estímulos. Por exemplo, mais uma das classes 
de estímulos equivalentes a ser formada poderia envolver 
relações entre estímulos familiares, para averiguar se, nesse 
caso, as classes teriam probabilidades diferentes de serem 
formadas. Outras possibilidades são a inclusão de fotos do 
namorado(a), ou ainda o nome do próprio participante em 
uma das classes a ser formada.

Durante a coleta de dados, algumas participantes afi r-
maram que não queriam escolher o nome do namorado 
diante do nome de outra mulher, mas o fi zeram porque 
sabiam que essa era a reposta correta. Esses relatos não 
foram sistematicamente registrados, mas em estudos fu-
turos, o registro desse tipo de comportamento, bem como 
de respostas fi siológicas eliciadas, por exemplo, respostas 
galvânicas da pele, como foi feito por Augustson, Dougher 
e Markham (2000), nas tentativas de escolha envolvendo 
a relação que apresentam confl ito poderiam ser dados 
adicionais relevantes. Outro aspecto a ser considerado em 
estudos futuros é o tipo de amostra usada, uma vez que, 
no presente estudo, usou-se uma amostra, por conveniên-
cia, de estudantes universitários. Estudos futuros devem 
considerar a possibilidade de selecionar uma amostra de 
população clínica (como em Leslie et al., 1993 e Tyndall et 
al., 2004), com queixa de ciúme em níveis que interferem 
com o relacionamento amoroso.

De forma geral, pode-se concluir que a história pré-
-experimental referente ao envolvimento afetivo dos par-
ticipantes interferiu na formação de classes equivalentes 
que eram formadas pelo nome do(a) namorado(a). Isso 
permite sugerir que o grau de relacionamento dos estímulos 
(Bortoloti & de Rose, 2009) deve ser considerado ao se 
fazer análises funcionais de relações de equivalência, uma 
vez que pode ser constatado ter havido reações de confl ito 
na escolha dos estímulos de comparação nos testes das 
relações emergentes e, consequentemente, diferentes graus 
de transferência de função. 
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